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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 401

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Leilão A-6 | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

TÉRMICAS ESTÃO OTIMISTAS COM A RETIRADA DO 'LANCE MARGINAL' NO LEILÃO A-6 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

A Abraget (Associação Brasileira de Geradores Termelétricos) está otimista quanto ao leilão de geração A-6, previsto para 17 de outubro, cujas regras estão em audiência pública no MME (Ministério de Minas e Energia). Em entrevista, o presidente da associação, Xisto Vieira, disse que a exclusão do lance marginal – que é o último lance do leilão – é positiva para as termelétricas.
 
O lance marginal foi uma novidade que ocorreu no leilão A-6 de 2018, quando se estabeleceu limites de contratação para reduzir os riscos de sobras nas distribuidoras.
 
Até o A-6 de 2017, a oferta era contratada integralmente. Mas isso provocou excesso de energia no mercado regulado. A mudança da regra no ano passado, no entanto, recebeu críticas de segmentos do mercado, e o ministério reavaliou a conveniência da alteração. Agora, deverão ser retomadas as regras antigas.
 
Viabilizar ou não o projeto
Xisto explicou: “Digamos que você tenha uma térmica de 500 MW, mas estão sobrando apenas 350 MW de demanda no leilão. No último lance do leilão, esses 500 MW serão todos incorporados, sem a regra do lance marginal”. Com a regra ainda vigente, o projeto termelétrico não seria viabilizado, e uma outra fonte (eólica ou solar) seria contratada.
 
Segundo Xisto, se houver uma contratação acima dos requisitos reais no próximo leilão, provavelmente essa diferença será diluída sem maiores problemas. “Além disso, em um sistema como o nosso, com 85,8% de hidrelétricas e outras renováveis, e apenas 14,2 % de térmicas, chega a ser até benéfico absorver uma eventual pequena diferença”, disse o executivo.
 
As diretrizes do MME foram incluídas no edital pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), que está em audiência pública.
 
Avaliação positiva
Xisto explicou que as regras gerais propostas para o futuro leilão ainda estão sendo analisadas em profundidade pela associação, mas destacou a mudança positiva. “Com relação à parte regulamentar, do leilão, houve algumas mudanças. Nós vamos avaliar melhor, ainda, mas uma foi muito positiva, que foi uma solicitação da Abraget para não levar em conta o problema do lance marginal.”
 
Baixa demanda
A preocupação da Abraget agora é em relação à demanda termelétrica neste leilão, que Xisto avalia que deve ser “bem abaixo dos leilões A-6 anteriores”. Ele disse que os estudos de consultores ligados à associação mostram isso. “Olhando a demanda, não parece que seja das maiores. Isso, naturalmente, será corrigido em outros leilões.”
 
As termelétricas ficaram de fora do leilão A-4 deste ano. “Não foi legal. Eles não deixaram as térmicas concorrerem. Mas agora, realmente, esse leilão aí, parece que a regulamentação dele está mais favorável do que nos leilões anteriores. A gente está com bastante esperança nos leilões aí que devem acontecer. Esse A-6, tomara que a demanda seja maior do que os nossos consultores acham”, comentou.
 
O leilão A-6 deste ano contará com termelétricas movidas a biomassa, carvão mineral e gás natural. O início do suprimento é em 2025, e o contrato durará 25 anos. A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) registrou 81 empreendimentos dessas fontes (25 a biomassa; 4 a carvão; e 52 a gás natural), com cerca de 44.700 MW de oferta.
 
Segurança energética
De acordo com Xisto Vieira, as térmicas são importantes porque não dependem de condições climáticas ou temporais. “A energia termelétrica, vamos supor, o combustível dela é o gás. Desde que você tenha feito um contrato adequado do gás, com um fornecedor de porte, o gás estará à disposição do gerador térmico e, portanto, do sistema”, explicou.
 
“Então, a diferença entre a usina térmica e as demais é o combustível. O combustível é firme, o das outras não é. Uma depende de São Pedro, outra, não sei qual é o santo dos ventos nem do sol. A diferença é essa”, brincou, ponderando: “Mas as outras têm suas vantagens também. Quando tem água, vento e sol, o custo de operação delas é praticamente zero. Quando não tem, o custo de operação delas é caríssimo”. 
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Hidrelétricas - Resolução Homologatória 2.587 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) homologou as Receitas Anuais de Geração das usinas hidrelétricas em regime de cotas nos termos da Lei 12.783/2013.
Jaboatão - A ANEEL liberou para operação comercial duas unidades da EOL GE Maria Helena, com 4.200 kW de capacidade total; e oito unidades somando 11,4 mil kW, da UTE Asja Jaboatão, ambas em Jaboatão dos Guararapes (PE).
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se nesta sexta (26) com o Conselho de Administração da Nuclep (Nuclebrás Equipamentos Pesados), às 10h, e com o Conselho de Administração da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), às 14h30, ambas no Rio de Janeiro.
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, participa de reunião hoje (26), às 11h, para tratar sobre atualização e expansão da GNA (Gás Natural Açu). Às 15h, reúne-se com representantes da Votorantim Energia.
 
Nota Eletrobras - A Eletrobras informou nesta quinta (25), em nota à imprensa, que "o valor divulgado esta semana pela imprensa como sendo relativo a projetos internacionais da Eletrobras refere-se, em verdade, ao montante global estimado dos projetos em análise conjunta com organismos internacionais para as próximas décadas. O valor não corresponde a compromissos assumidos pela Eletrobras, mas a uma estimativa das oportunidades relacionadas à integração regional, cuja viabilidade ainda está sendo analisada", afirmou a empresa. 
 
BNDES - Dos R$ 25,1 bilhões que o BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) desembolsou de janeiro a junho de 2019, a área de energia ficou com R$ 4,79 bilhões. Foi a área com a qual o banco mais teve desembolsos, sendo seguida pela de transporte rodoviário, para quem o banco desembolsou R$ 2,63 bilhões. Os desembolsos de energia foram responsáveis por 19,1% do total gasto pelo banco. Houve um aumento de 17% na comparação com o mesmo período de 2018. 
 
Mercado Fotovoltaico - Relatório publicado pela Wood Mackenzie Power & Renewables indica que as instalações solares terão alta de 114,5 GW neste ano, subindo 17,5% na comparação com 2018. A expectativa é de crescimento no mercado após desaceleração em 2018. O relatório diz anda que os países que instalam de 1 a 5 GW de capacidade solar serão os motores de crescimento do mercado. O estudo mostra que, na América Latina, o Brasil parece ser atualmente o mercado mais interessante.
 
PCH Jacaré - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a operação comercial de uma turbina de 4,5 MW de potência da PCH Jacaré, localizada no município de Dores de Guanhães (MG). A usina pertence a Guanhães Energia S.A., que tem como acionistas controladoras a Light (51%) e a Cemig GT (49%).
 
CPFL Paulista - A CPFL Paulista entregou para os clientes de Campinas (SP) uma nova subestação de energia que tornará o fornecimento de energia elétrica na cidade mais seguro e confiável, com o reforço no abastecimento para cerca de 8,8 mil consumidores da cidade e de regiões próximas ao Jardim Conceição e ao Distrito de Sousas. Os investimentos ficaram em torno de R$ 19 milhões.
 
Distribuição - A RGE está construindo uma nova linha de distribuição para fortalecer o fornecimento de energia elétrica na Região Noroeste do Rio Grande do Sul. A obra angariou cerca de R$ 5,57 milhões em recursos e faz parte dos aportes programados da distribuidora para qualificar o serviço prestado na região. A construção da linha envolve ações que vão desde a escavação para implantação das torres até a colocação de peças e cabos, quando o circuito estará pronto para entrar em operação.
 
Lucro da EDP - A EDP terminou o segundo trimestre de 2019 com lucro líquido de R$ 188,9 milhões, recuando 17% na comparação com o mesmo trimestre do ano passado. A receita operacional líquida ficou em R$ 1,06 bilhão, valor 3,6% acima dos R$ 1,02 bilhão do mesmo período do ano passado. O Ebitda de R$ 555,7 milhões mostra aumento de 11,8% em relação ao registrado em 2018. Os investimentos no período ficaram em R$ 611,5 milhões.
 
Operação E o Vento Levou - A Polícia Federal iniciou a segunda fase da Operação “E o Vento Levou”, em São Paulo. Na primeira fase, a PF apurou o desvio de dinheiro da estatal de energia Cemig, por meio do aporte de R$ 850 milhões. A nova fase tem como escopo o destino final do dinheiro, cujas provas produzidas até o momento apontam para pessoas e empresas de Minas Gerais e da Bahia.
 
Prazos CCEE - Hoje (26) é a data-limite para liquidação financeira do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Nova referente a junho.
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Karoon estreia em produção de petróleo com aquisição de Baúna
Negócio com Petrobras consolida Brasil como principal mercado da companhia australiana. (Valor)
______________________________
Inadimplência da Roraima Energia agrava-se e amplia chance de apagão
Distribuidora pode não ser ressarcida por compra de combustível para geração. (Valor)
______________________________
Capital privado espera regras mais claras para investir
Não faltam recursos para financiar obras; problema é insegurança jurídica e regulatória. (Valor)
______________________________
BNDES pode ser 'selo de qualidade'
Os desembolsos do BNDES para infraestrutura estão longe do auge, mas o banco ainda pode ter uma atuação importante nas emissões privadas do setor, como de debêntures, funcionando como um "selo de qualidade". (Valor)
______________________________
O 'prossumidor' e a tarifa de energia
Quanto antes ajustarmos a regulação tarifária para ensejar uma expansão harmônica e eficiente, melhor será o parque gerador futuro. (Valor – artigo)
______________________________
Petrobras recebe R$ 425 milhões da Lava Jato
Montante foi depositado nesta quinta e é proveniente de acordos de leniência. (Folha de S.Paulo, Reuters)
______________________________
Toffoli decide que Petrobras deve fornecer combustível a navios iranianos no Paraná
Petrobras se recusa a abastecer embarcações por temer sanções dos EUA. (Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, O Globo, Reuters)
______________________________
Petrobras pode ser punida nos EUA se fizer negócios com empresas do Irã, diz Ernesto
Declaração ocorre após STF determinar que petroleira abasteça navios do país persa parados no Paraná. (Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo)
______________________________
Petrobras já levantou R$ 57 bi com plano de privatizações neste ano
Presidente da petroleira disse que a companhia deverá se concentrar nas atividades de exploração de petróleo e gás. (Folha de S.Paulo, O Globo)
______________________________
Críticos erram nas contas da privatização da BR Distribuidora
Comentários eram que a Petrobras teria vendido a empresa por valor muito baixo. (Folha de S.Paulo – Raquel Landim)
______________________________
Petrobras espera ofertas pela Liquigás em agosto
A petroleira detém 100% da distribuidora de botijões de gás; além de Liquigás e BR Distribuidora, a Petrobras já encaminhou neste ano desinvestimentos em campos petrolíferos, refinarias e gasodutos. (O Estado de S. Paulo, Reuters)
______________________________
Eletrobras aprova alienação de fatias em 39 sociedades de propósito específico
A operação, segundo a empresa, tem por objetivo concluir a alienação das participações societárias remanescentes de leilão realizado em setembro de 2018. (Reuters)
______________________________
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